
sempre o melhor, na elevação e no aprimo­

ramento da Vida e da Humanidade. 
EUTANÁSIA E SOCORRO 

A eutanásia, ainda mesmo quando 

praticada em nome do amor, será sempre 

deplorável intromissão da ciência humana 

nos processos instituídos pela Sabedoria Di­

vina, em favor da recuperação ou do apri­

moramento da alma. 

- o -

Que dizer do artista que nas vésperas 

do término da obra-prima aniquilasse a peça 

inacabada, a pretexto de compaixão pelo 

mármore ferido? 



Como interpretar o lavrador que des­

truísse a árvore benfeitora, pronta a mitigar-

lhe a fome, sob a alegação de que o tronco 

se desenvolveu tortuosamente, em desacordo 

com a elegancia dos demais exemplares da 

especie? 

- o -

A existência na carne é recurso da Pro­

vidência Divina, a beneficio de nosso reajus­

te, à frente das Leis Eternas. 

- o -

Muitas vezes, o câncer é o meio de ex­

pungir as trevas que povoam o coração, 

impedindo-lhe maior entendimento da vi­

da. 

Em muitas ocasiões, a cegueira irre­

mediável é a restauração da consciência em­

botada de ontem para o amanhã que lhe 

sorrirá repleto de luz. 

- o -

Freqüentemente, a lepra do corpo é 

medicação redentora da alma faminta da 

paz e do reequilíbrio que apenas consegui­

rá em se banhando na fonte lustral do sofri­

mento. 

- o -

A paralisia e a loucura, o pênfigo e a 

tuberculose, a idiotia e a mutilação, quase 

sempre, funcionam por abençoado correti­

vo, em socorro do espírito que a culpa en-



sandeceu ou ensombrou na provação expia­

tória. 

- o -

Assim sendo, passemos amando e au­

xiliando aos que nos cercam, na estrada que 

fomos chamados a percorrer. 

- o -

Respeitemos a dor como instrutora das 

almas e. sem vacilações ou indagações des­

cabidas, amparemos quantos lhe experi­

mentam a presença constrangedora e edu­

cativa. 

Auxiliemos sem perguntar pelos mé­

ritos daqueles que se constituirão tutelados 

de nosso devotamente e carinho, de vez que 

a todos nós, espíritos endividados e em pro­

cesso de purificação, diante da Lei, compete 

tão-somente o dever de servir, porquanto a 

Justiça, em última instância, pertence a 

Deus que distribui conosco o alívio e a afli­

ção, a saúde e a enfermidade, a vida e a mor­

te, no momento oportuno. 


